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			Prefácio

			Uma viagem no tempo

			Do controle ambiental de fim do tubo ao conceito de generatividade e à adoção da linguagem, “a mais poderosa ferramenta já inventada pelo homem”, passando pelas páginas históricas e dramáticas do controle e gestão ambiental industrial no Brasil, com o surgimento dos organismos governamentais, legislação reguladora e fundamentalmente com a participação e envolvimento da sociedade civil nas demandas ambientais. Essa é a jornada que nos propõe o autor deste livro, o engenheiro João Baptista Galvão Filho, para os mais íntimos simplesmente “Galvão”, que no topo de uma trajetória profissional luminosa oferece ao público um extrato de sua história de sucessos no controle ambiental que, sem dúvida, deve servir como baliza para todos aqueles que se mobilizam com o tema da gestão ambiental.

			Más é preciso dizer que este breve resumo não consegue dar conta de todo o conteúdo da obra. O leitor encontrará um conjunto de casos ricamente apresentados que estão entre aqueles que traduziram os grandes desafios e as ótimas soluções ao longo dos últimos 50 anos na história do controle ambiental industrial no país. E não bastasse essa espécie de “Autobiografia técnica”, Galvão ainda oferece ao leitor novas possibilidades para examinar os problemas ambientais causados pelas empresas e suas relações com os diversos públicos abrangidos e ou impactados por esses problemas. 

			De antemão é preciso dizer que o leitor certamente terá um grande prazer ao mergulhar pelas ricas histórias profissionais e pelos ensinamentos que o autor, com humildade e sabedoria, vem compartilhar por meio deste registro. Muitos de nós sabemos que a leitura e o aprendizado estão entre os melhores prazeres para todos aqueles que tenham alguma curiosidade sobre um assunto, alguns personagens ou uma história. Aqui, para aqueles cujas necessidades se concentram na esteira de buscar conhecimento e para encontrar o melhor posicionamento para enfrentar o mundo de desafios nas áreas da gestão e controle ambiental empresarial, essa carga de satisfação, sem dúvida, será ainda maior. Galvão é daquelas pessoas determinadas, obstinadas, com o fazer bem feito e não só, é incansável na arte de buscar novas fórmulas e processos para fazer o melhor para a gestão ambiental.

			O desafio de apresentar esta obra é muito grande, mas é amplamente compensado pela grande oferta de informações fundamentadas que oferece. Para além de uma autobiografia técnica, ricamente fundamentada mediante fatos e casos da longa trajetória profissional, onde Galvão registra toda sorte de fundamentos e práticas nos campos técnicos para o controle ambiental, ao sabor das diversas experiências em órgãos do governo, na Agência Ambiental do Estado de São Paulo, a CETESB, onde escreveu os capítulos iniciais do enfrentamento da poluição ambiental na Região Metropolitana e depois construiu fama ao liderar o até então impensado “Programa de Controle Poluição Ambiental do Polo Petroquímico e Industrial de Cubatão”, nos anos da década de 1980. Registra, mais tarde, como empreendedor em sua bem-sucedida carreira de consultor ambiental, outros capítulos cujos desafios foram emblemáticos, em especial pela novidade de se ver diante da eminência do fechamento de uma unidade produtiva por motivos ambientais, com a eliminação de um grande número de postos de trabalho e toda sorte de impactos econômicos e sociais daí decorrentes. 

			E tem mais, Galvão incorporou em seu fazer na gestão ambiental uma prática, que se assemelha a de um verdadeiro pensador sobre o assunto, incluindo inúmeros outros saberes que soube garimpar ao longo de sua vida como profissional da engenharia sanitária e ambiental, especialmente quando passou a exercer de forma dinâmica e intensa a atividade de consultoria ambiental.

			E esses saberes se acumularam, em uma espécie de espiral crescente e frenética, em um registro verdadeiramente holístico conforme os tipos de desafios se impuseram. Isso também tornou Galvão professor, mestre, que tem contribuído e estimulado muitos alunos pelas universidades onde leciona, transmitindo conhecimentos técnicos, experiências e também semeando conteúdos sobre esses outros saberes, cuja prática e experiência o autorizam afirmar que “são fundamentais para alcançar resultados extraordinários”, ou seja, resultados muito melhores, mais abrangentes e ricos que aqueles que são alcançados mediante as receitas técnicas tradicionais e as imposições legais permitem e possibilitam.

			Agora, com este livro, Galvão compartilha histórias sobre a sua passagem por organismos governamentais que deram origem à agência ambiental do estado de São Paulo, a CETESB, e conta como foi desafiador o momento histórico para a implantação do “Plano de Controle da Poluição Ambiental de Cubatão”, durante o primeiro governo eleito do Estado de São Paulo no período da passagem do regime militar para a redemocratização do país. O regime militar considerava o Polo Petroquímico, Siderúrgico e Industrial de Cubatão, município situado no sopé da Serra do Mar, ao lado do Porto de Santos e bastante próximo do Planalto e dos centros de abastecimento e consumo, como uma “Área de Segurança Nacional”, o que vale dizer, instransponível para toda e qualquer ação do órgão de controle ambiental do Estado. Havia inclusive um jargão perverso dito em prosa e verso em fóruns internacionais, que propalava a máxima: “Se a poluição representa progresso econômico, que venha a poluição”. Isso levou a uma fama internacional para Cubatão como a cidade mais poluída do Planeta durante uma quadra da história. O leitor vai conhecer o tamanho desse desafio e também algumas páginas vitoriosas do programa que mobilizou a Agência Ambiental e suas equipes multidisciplinares, autoridades dos governos Federal (era recente a criação do Ministério do Meio Ambiente), Estadual e Municipal, bem como a vigilância do Ministério Público, ONG’s ambientalistas, organizações da Sociedade Civil local e principalmente da imprensa que passou a ter melhores condições para levantar e divulgar as informações sobre os problemas ambientais que ocorriam no âmbito daquele Polo que reunia 23 complexos empresariais, gigantes, contudo, extremamente poluidores e até então isentos de qualquer responsabilidade quanto aos malefícios ambientais que causavam aos ecossistemas e às populações da cidade de Cubatão.

			Outras páginas da importante história deste engenheiro especialista em questões ambientais também estão registradas no livro de suas memórias e dizem respeito ao tempo em que deixou de atuar em organizações do serviço público, passando a exercer o papel de consultor, primeiro como contratado e depois como empresário deste ramo de atividade, que, diga-se de passagem, era também uma recente novidade para o mercado brasileiro. O caso emblemático mencionado antes é o de sua atuação em uma empresa gigante do ramo de produção de papel e celulose, no interior paulista, cuja unidade onde se fazia a extração da celulose das toras de madeira de eucalipto, por meio do cozimento da madeira com produtos químicos, que se notabilizou pelos incômodos ambientais que causava, a ponto de ter suas atividades ameaçadas pelo nascente e ameaçador Ministério Público Ambiental. Sim, a fábrica corria riscos de ser fechada, não sem antes padecer com barreiras para aumentar os níveis de produção, sem conseguir as necessárias licenças ambientais para regularizar sua situação e ver seus executivos na iminência de ter que pagar indenizações cujos valores inviabilizavam a própria existência da fábrica. É bom que se diga que a empresa já havia tentado resolver seus problemas, mas faltava muito mais; a verdadeira ação com incremento e investimentos tecnológicos. E, quando o Galvão chegou para o trabalho, havia um descrédito enorme entre os diversos públicos afetados pela indústria e suas emissões odoríferas típicas, cujo cheiro de enxofre se assemelha a ovo podre. A experiência de Cubatão valeu muito para esse caso, que serviu de exemplo para muitas outras empresas do setor e de outros segmentos produtivos com problemas de poluição pelo odor. Aqui também a multidisciplinaridade técnica e o envolvimento dos inúmeros atores impactados pela poluição e pelo controle ambiental também foram decisivos. Não fosse a transparência e a democratização das informações para as decisões técnicas, dando publicidade plena à sociedade e aos diversos públicos envolvidos, em especial sobre os processos tecnológicos e investimentos que seriam adotados, não teria sido possível à empresa não só se manter ativa, como investir em programas voltados para mudar a sua imagem perante a sociedade local e nacional. A saber, foram diversas as ações nos campos do marketing esportivo e cultural. Mas isso é outra história. O fato é que o Programa de Controle de Odores e de Lavagem dos Gases foi implantado e a fábrica conseguiu continuar produzindo, gerar impostos e manter os empregos.

			Essas e outras histórias sobre os êxitos alcançados pelo engenheiro Galvão e suas equipes o leitor terá oportunidade de conferir com a leitura destas memórias que, contudo, não se encerram com o contar das histórias. Galvão, como já disse acima, é obstinado por resultados e mediante esse seu jeito inquieto de ser foi para além das fronteiras da engenharia e das boas práticas de gestão e tecnologias de controle ambiental de fim de tubo, como filtros e sistemas de redução de emissões, tratamento de efluentes, coleta e disposição adequada de resíduos sólidos, entre outros. E, nesse ponto, o leitor irá conhecer outro Galvão, aquele que tem a capacidade de ir buscar conhecimentos muitas vezes não diretamente relacionados com os campos de sua atuação, mas presentes em diversas outras áreas do saber, e incorporá-los ao seu fazer profissional. E aqui, o Galvão se mostra um pensador, cujos fundamentos espirituais e até sua religiosidade parecem ser imprescindíveis para suas formulações e atividades de engenheiro consultor no campo da gestão ambiental. Tudo para alcançar, como ele sempre insiste, “resultados extraordinários”, incrivelmente superiores daqueles que são possíveis mediante a prática conhecida de seguir regras, regulamentos, leis, processos tecnológicos entre outros. 

			Ler o capítulo que trata da “Linguagem”, a ferramenta revolucionária que o “Homo sapiens” desenvolveu e utiliza ao longo de sua trajetória pelo Planeta Terra, como aquela capaz de promover essas mudanças revolucionárias, “Extraordinárias”, proporcionará outra grande satisfação para o leitor da obra. Para alguém como eu que acredita na palavra como uma das melhores possibilidades transformadoras do homem, isso é quase divino. A Linguagem tem sido revolucionária ao longo do tempo em todas as partes do mundo, em todas as áreas do conhecimento, diga-se, mesmo diante de tantos desafios que se apresentaram nas quadras históricas mais trágicas da humanidade e continuam ocorrendo agora, quando palavras loucas ganham ouvidos e atenção, enquanto ciência, tecnologia, cultura precisam enfrentar os desafios da incompreensão e da adulteração de sentidos, das dúvidas, para continuar se apresentando como aquilo que de melhor o ser humano foi capaz de criar e construir ao longo de sua existência neste “pequeno Planeta Azul”, conforme vislumbrou o astronauta Neil Armstrong, quando de sua visita à Lua. 

			Aliás, e a propósito, Galvão lembra-se de quando cursava sua especialização em engenharia ambiental em uma universidade americana e onde era vizinho de parede com o laboratório do astronauta, da referência que este fez sobre o nosso pequeno planeta e que o impactou para sempre. Armstrong disse que lá do alto vislumbrou a fragilidade de nossa casa e se questionou sobre as formas e cuidados que o ser humano dedicava a ela, proferindo uma interrogação quanto aos nossos destinos, já àquela altura. Aí está o Galvão pensador, que sabe incorporar os ensinamentos dos campos da administração, da gestão de equipes, conhecimentos tecnológicos para o escopo dos seus trabalhos, bem como fazer uso da linguagem como ferramenta poderosa para fazer a comunicação e promover o diálogo e entendimento entre os inúmeros atores envolvidos. Fazer dialogar e principalmente promover o entendimento daquilo que é verdadeiramente expresso em uma demanda. Isso porque Galvão observou ao longo de sua experiência que muito do que se diz pode não ser entendido pelo interlocutor, e esse quadro só tende a se apresentar mais complicado e como ocorre nos casos complexos de gestão ambiental onde são diversos os públicos envolvidos que precisam ser alcançados pelas mensagens de forma objetiva, e onde etapas e objetivos precisam estar claros, ser bem comunicados e principalmente ser cumpridos pelos empreendedores. 

			Tudo isso, para chegar ao termo de propor uma nova forma de fazer as coisas. Ele acredita profundamente que só com a “Generatividade” – trabalho produtivo, altruísmo, desejo de ajudar, solidariedade, preocupação com os outros, em um processo contínuo, em um ciclo virtuoso visando a satisfação crescente, infinita – como um procedimento, será possível alcançar resultados extraordinários em cada demanda, projeto, programa de gestão e controle ambiental. Galvão acredita que se é possível com esse conceito e prática produzir resultados, para além das expectativas e possibilidades regulares, ou seja, com o envolvimento dos mais diversos atores de uma comunidade para dialogar e trabalhar em prol dos resultados extraordinários, será possível também estender essa prática para outras áreas e muitas atividades humanas, setores da sociedade, quem sabe para os países mundo afora. 

			Galvão, é bom que se diga, embora tenha um certo ceticismo quanto aos resultados alcançados por organismos multilaterais internacionais, documentos globais (ECO92), até agora, pois não produziram os resultados que deles se esperava, acredita que essas reuniões globais destinadas a enfrentar os problemas do clima, da biodiversidade, da sustentabilidade dos grandes centros urbanos, são parte da resolução dos problemas ambientais mundiais. Mas enquanto esses organismos não conseguem fazer avançar efetivamente a agenda destinada a salvar o Planeta Terra, ele sonha, acha que a prática da “Generatividade”, empregando com a força e todas as possibilidades da linguagem, para que os homens se façam entender, será possível frear a trajetória desgovernada em que a humanidade se enfiou com os modelos e práticas insustentáveis, mediante matrizes energéticas altamente poluentes e destruidoras. Claro que nesse tabuleiro há forças reais antagônicas que não podem ser ignoradas, que os interesses geopolíticos, econômicos de países e os lucros de empresas globais, ou não, estão nesse jogo e não há nada de romântico e pacífico nesse concerto Global. Mas, como idealista que é, Galvão sonha e nos propõe sonhar! Mais que isso, seu livro pretende colocar outras forças em movimento para que o pequeno planeta azul permaneça como a linda casa dos humanos.

			Paulo Antunes

			Jornalista

		






		
			Introdução

			Somos tão insignificantes perante um Universo tão grande, tão lindo e o melhor: de repente já nem estamos mais aqui!

			Lembro-me, então, da minha infância, parte na escola e parte correndo com meus irmãos e amigos pelo “areião”, que era uma área com muita vegetação, e um conjunto de lagoas formadas pela extração de areia para construir a região de Santo Amaro (São Paulo). Lagoas fundas, onde rotineiramente, e com muita tristeza, perdíamos um amigo afogado. Lá, convivíamos com todos os animais, preás, ariranhas, cobras, peixes e muitos passarinhos, de todo tipo: pardais, andorinhas, corruíras, periquitos, papagaios, araras, sabiás, bem-te-vis, mergulhão, saracuras, jacutingas, entre muitos outros. Sobre esse santuário foi construído e hoje se encontra o Shopping Morumbi.

			Estudei muito para entender os tantos mistérios da vida, e trabalhei também outro tanto, junto com meus irmãos mais velhos, para ajudar nosso pai com o nosso sustento: na mercearia, adega e vidraçaria, até um ponto no qual já era difícil e curto o tempo disponível, pois o curso técnico e, em seguida, a faculdade de Engenharia consumiam muito tempo. E, mesmo conseguindo bolsa de estudos e assinando promissórias na faculdade, meu pai e meus irmãos foram decisivos no pagamento das mensalidades.

			Após a formação universitária, prestei concurso, fui qualificado e iniciei meus trabalhos na área ambiental. Essa trajetória é detalhada no capítulo 9 deste livro.

			Começo minha jornada profissional em 1969, assustando-me ao descobrir tantos problemas ambientais nas comunidades do ABCDM Paulista, o que trouxe, imediatamente, perguntas como: “Onde acharemos respostas para a solução de tantos problemas? Só tecnologia de controle da poluição resolverá? Como e onde treinar nossos profissionais? Ou ainda: Que tipo de futuro nos esperava?”.

			Escolhemos os Estados Unidos como Estado da Arte, considerando que a Califórnia já estava enfrentando grandes desafios na área da poluição do ar e constituído o Air Pollution Control District (APCD), de Los Angeles. Com base nesse órgão ambiental, foi criado o United States Environmental Protection Agency (US-EPA) para todos os estados norte-americanos. Assim, no capítulo 1 descrevo o que descobri sobre a limitação dos recursos naturais e quais espécies de desafios se mostram hoje para toda a humanidade.

			Um novo mundo era apresentado para mim: um mundo maior, um “Brasil Paraíso” descoberto pelos portugueses e imediatamente explorado intensamente por seu ouro, suas pedras preciosas e sua madeira até quase à exaustão. Não temos um inventário acurado de nossos recursos naturais e suas riquezas, porém, posso assegurar que muito temos dessas riquezas no nosso subsolo. Podendo citar, além dos tradicionais, ferro (hematita), estanho (cassiterita), alumínio (bauxita), manganês (pirolusita), ouro, nióbio, titânio, urânio, grafeno, níquel, chumbo, cobre, zinco. A nossa Amazônia se mostra então um mundo verde a ser revelado para nós e para o mundo. Mas, como e com que cuidado devemos fazer isso?

			Que visão de futuro devemos criar para promover um alinhamento com os povos originários deste “Paraíso” de forma a beneficiá-los, assim como a toda a pátria brasileira e ao mundo?

			Em 1975, concluindo o mestrado em Engenharia Ambiental na Universidade de Cincinnati, nos Estados Unidos, tive a honra de conhecer o astronauta Neil Armstrong que relatou sua experiência de viagem à Lua, bem como seu sentimento e emoção ao dar, lá, seus primeiros passos: olhar para o nosso pequeno globo terrestre azul e sentir quão frágil era. Essa declaração emocionada tornou-se a visão com a qual trabalhei intensamente, de 1976 até 1986, com as equipes da Cetesb, para resolver os graves problemas ambientais na Grande São Paulo e depois no então chamado “Vale da Morte”, de Cubatão.

			Ajudou-me de forma decisiva a visita de observação que fiz em 1978 na cidade de Katowice, Polônia, quando representando a CETESB e o governo brasileiro, em um seminário de avaliação da United Nations Development Programs (UNDP), daquela cidade, pude constatar a intensa poluição lá existente, pois a visibilidade não passava de 10 metros, o dia parecia noite. Essa experiência se tornou referência comparativa para as ações mais tarde tomadas na Região de Cubatão, onde as questões ambientais, felizmente, não eram tão graves assim.

			Ainda em 1978, conheci de perto o que as forças da natureza podem causar em termos de poluição e impacto em nosso mundo quando observei as ruínas das cidades de Herculano e Pompeia – toda destruição gerada pela erupção do Monte Vesúvio em Nápoles, Itália. Pude descobrir que, durante dois dias, uma pluma de 30 quilômetros de altura, com 1,5 milhão de toneladas por segundo de lavas soterrou as duas cidades com 6 metros de cinzas e rochas, com uma energia milhares de vezes maior que as bombas atômicas lançadas em Hiroshima e Nagasaki.

			Metodologias tradicionais que foram aplicadas nos trabalhos da CETESB, no Estado de São Paulo, de gestão do controle da poluição, são apresentadas no capítulo 3 visando dar, aos iniciantes, bases para ação em suas regiões ou estados deste nosso Brasil, e também em outros países como China e Índia. Ressalto ainda ser “avaliação, controle e monitoramento de odores”, a parte mais difícil do controle da poluição do ar, necessitando de muito traquejo/experiência para dar solução a problemas de reclamações da comunidade em relação ao custo-benefício.

			Que mundo era esse que necessitava mais do que técnicas de controle da poluição, algo superior, mais forte, que alicerçasse equipes em conjuntos ambientais em degeneratividade como aquelas da Grande São Paulo e Cubatão?

			Através de cursos de tecnologia de comunicação oferecidos em São Paulo na década de 1980, por Werner Erhard (Landmark Educationals Services, CA, Estados Unidos), encontrei o caminho para formar e gerir equipes voltadas à produção de resultados extraordinários por meio de transformação, responsabilidade pessoal e “accountability” (habilidade de se responsabilizar pela ação ou situação).

			Os ensinamentos de Peter Senge, Ph.D. em Management pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT), incluindo seu livro A quinta disciplina, também foram úteis para expandir minha capacidade de aprendizado para criação de resultados desejados em novas realidades com flexibilidade, experimentação, geração de conhecimento e partilha para o grupo envolvido. O pensamento sistêmico se mostra como o mais importante e pode ser considerado como “alicerce da organização que aprende”.

			O mundo que se abriu com novas possibilidades e oportunidades no setor privado após os bons resultados colhidos na CETESB, através do plano de controle da poluição da Grande São Paulo e Cubatão, levou-me a pensar em novos desafios no setor privado.

			Ao mesmo tempo, com a questão do “fenômeno Cubatão”, novas formas de pensar sobre os problemas ambientais brasileiros começaram a receber configurações, lançando mão de novas áreas de conhecimento sobre a prevenção e mitigação de impactos ambientais. O setor privado saiu na frente, promovendo a contratação de profissionais em diversas qualificações e consultoria para Estudos de Impacto Ambiental, além de engenheiros e químicos, absorveu: biólogos, geólogos, sociólogos, jornalistas, advogados e antropólogos.

			Na década de 1980 o setor de celulose e papel passou por um mau momento relacionado a problemas ambientais, e o odor dessas empresas, percebido em todo Brasil, se transformou em enorme desafio de difícil avaliação e controle. Os compostos reduzidos de enxofre (CRE) emitidos por tais processos eram constituídos de substâncias odoríferas, como ácido sulfídrico, dimetil dissulfeto, dimetil sulfeto e mercaptanas, com nível de percepção no olfato de partes por bilhão (ppb).

			Formamos uma distinta equipe de profissionais na época: além das técnicas de engenharia de avaliação e controle de poluição, tínhamos uma forte visão de atendimento da comunidade reclamante. Seis grupos, de 200 operários cada, foram reunidos, arrolados e chamados a participar dessa nova empreitada que consistia em harmonizar o trabalhar deles com o residir da comunidade – comunidade essa onde a maioria residia.

			Cada equipamento de controle instalado ou alteração de processo, como a operação caça picos de emissões de CRE, era monitorado quanto ao número de reclamações por semana da comunidade. De 187 chegamos a 4 reclamações por semana, quando todas as medidas de controle haviam sido tomadas. De 600 quilos/hora reduzimos a 10 quilos/hora (98,33%) a quantidade de emissão de CRE pelas fontes poluidoras da Unidade Industrial. O setor privado podia agora contar com um modelo de obtenção de resultados extraordinários, que gerava oportunidades de transformação, alegria e bem-estar, mensuráveis e para todos (empresa, comunidade e CETESB). Com a comunidade e a Agência Ambiental satisfeitas, a empresa podia duplicar sua capacidade produtiva e os acionistas ficaram radiantes de alegria. Casos semelhantes, como uma indústria de produtos veterinários, uma indústria automobilística e Cubatão são também apresentados como cases tão bem resolvidos, que tenho o prazer de chamá-los de “Resultados Extraordinários”.

			Durante o ano de 1996, participei do Executive Excellence Program (EEP), da Generative Leadership Group, uma organização americana focada no desenvolvimento de liderança, no aumento de produtividade e nos resultados extraordinários. Executivos de empresas como: AT&T, Audi Ag, British Petroleum, Hudson Bay Mining & Smelting Co., Volkswagen AG e Volvo Aero AB, também participaram desse programa. A partir dele, tive acesso à fonte de liderança e, o mais importante, à possibilidade de transferência de “capacidades de liderança” para outras pessoas de uma organização, em geral, envolvida em questões ambientais.

			A linguagem, como organismo vivo, passou a se constituir para mim como uma ferramenta poderosa e aliada dos meus trabalhos de consultoria ambiental (www.consultoriaambiental.com.br), através do engajamento e do “empoderamento” de pessoas e equipes de trabalho nos respectivos conjuntos ambientais que acabei por adentrar.

			As falas de cada grupo de pessoas refletem as distinções de cada cultura empresarial e comunitária onde os problemas ambientais ocorrem. Assim, no capítulo 6, foram desenvolvidos tanto a relação como os efeitos da linguagem, a cultura e a boa comunicação na área ambiental.

			Considerando que “nossas vidas são finitas, mas a vida é infinita” (Sinek, 2020) e que “a natureza é a esfera do indizível” (Carse, 2003, p.155), podemos dizer que a natureza não possui voz própria e se mostra totalmente indiferente ao ser humano, não podendo ser amansada ou controlada. Mostro assim, no capítulo 7, que a sustentabilidade ambiental decantada em versos e prosas pela sociedade, como politicamente correta, não tem se mostrado ainda como solução para os graves problemas ambientais encontrados nos grandes centros urbanos e até em rincões mais afastados desses locais.

			Mostra-se clara a percepção de que as grandes reuniões já realizadas, como Estocolmo (1972) ou Nairobi (2010) e outras, têm se mostrado de baixa eficácia para o benefício do futuro da humanidade, com a falta ou até baixos qualitativos e quantitativos de preservação ambiental, mas sim um forte aumento das desigualdades sociais, em geral nas periferias das cidades. Logo, já temos como evidente que a humanidade tem usado muito mais recursos naturais do que a capacidade de sua regeneração. Estamos a caminho da degeneratividade ambiental, comprometendo O USO DOS RECURSOS NATURAIS DAS FUTURAS GERA­ÇÕES.

			De maneira ousada, até mesmo quase que desesperada, trago no capítulo 8 “O complexo caminho para alcançar RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS (Rex) nas demandas ambientais”.

			O chamado REX é apresentado como uma ferramenta extremamente necessária para a área ambiental. Logo, nesse capítulo defino o que são Resultados Extraordinários, como são obtidos, assim como em que circunstâncias eles ocorrem e/ou são necessários.

			E, ao chegar na CONCLUSÃO, busco deixar aberto um caminho para outras descobertas.

			Em suma, compartilho com você, leitor, como a Generatividade Ambiental é constituída, segundo minha própria ótica, como a maior ferramenta da humanidade para o enfrentamento das calamidades geradas pelo próprio ser humano.

			Boa leitura!
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